
MINISHERIO DA FAZENDA
PRIMEIRO CONSELHO DE CONTRIBUINTES

PROCESSO Ng 10730/000.063/91-17

8ESSA0 DE 16 DE JUNHO DE 1994	 ACORDA0 Np 101 .86.762

RECURSO Ng. i: 79.12A . I.R.F. - ANOS DE 1.987/1988

RECORRENIE:-4 BELAS ARTES RIO RESTAURAÇOES LTDA.

RECÍJRRJ.DAr D.R.F. EM NITEROT ( Rd)

PROCEDIMENTO DECORRENTE I.R.F. - LUCROS
DISYRIBUIDOS - Em virtude da estreita relação
de causa e efeito entre o lançamento principal
e o decorrente, mantido o primeiro e não
arguindo O contribuinte maU,?ria nova alusiva
ao segundo, igual decisão se im0e quanto à
lide reflea.

Recurso a que Se nega provimento.

Vistos, relatados e discutidos os oresentes autos
de recurso interposto por BETAS ARTES RIO RESFAURAVE8 LI DA

ACORDAM os Membros da Primeira Câmaa do Primeiro
Conselho de Contribuintes, por unanimidade de votos, NEGAR
provimento ao recmso, nos termos do relatório e VOtO que passam
a integrar o presente julgado.

8-:,la da-s Sesseses (DF), 16 de junho de 1994
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- PRESIDENTE E RELATE:RA

LUIZ FERNANDO r..VEIRi' DE mpRnEs - PROCURADOR DA
FAZENDA NACIONAL

'VISTO EM
SESSA0 DEI	 1 6 JUN 1994

Participaram, ainda, do presente julgamento, Da seguintes Conse-
lheiros Jezer de Oliveira Cãndido, Kazuki Shiobara, Celso Al-
ves Feitosa, Raul Pimentel, Roberto William Gonçalves e Sebastião
Rodrigues Cabral. Aus- te justificadamente o Conselheiro Francis__
co de Assis Miranda-	 -lp,'
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r at o » se	 detri bit	 ã o rofleXa de	 r-e	 pr o c: f.r:,...-41.ci

ins u. a el c) c o ri Ira a mesma c:ont rihuinte na área do I rfl E.3 O t. C3 de
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Nestes autos codita-se da c:obr"ang.a do I. f fi S 1. o de

renda na fon :te sobre 'ia 1 ores relativos a ora S O de rocei

apurada nos anos de 1987 e 1.988 	 .1. e os Lobo 1 ec. ido o ar t, .1.g o

82	 c.1 e c.: r t O "”" e I. n2 , 2 „ 065/93 „
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volunt:itr O cio fFs. 33.

Como r e;es do re t..x r-se o con Iribui n Lo r e ed 1 ta os

f tindomei t:. os opr" e en t ad os no 1:3 r”ocesso principal..
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MINISTERIO DA FAZENDA
PRIMEIRO CONSELHO DE. CONTRIBUINTES

PROCESSO No. 10730/000.063/91-77

ACORD•° Np. 10.1.---86.762

VOTO

Conselheira MARIAM 3E1F, Relatora

O recurso foi interposto no prazo lédal e com
observància dos demais pressupostos processuais, raz .ão porque
dele tomo conhecimento.

No mérito, trata-se de processo decorrente, tendo
a C. Quinta Câmara deste Primeiro Conselho , apreciando o proces-
so principal (na 10730/000.059/91-0F3), resolvido manter a de-
cisão de primeiro grau, entendendo improcedente a irresignação da
contribuinte.

E cediço, nesta instância administrativa, de que
no caso de lançamento dito reflexivo há estreita relação de causa
e efeito entre o lançamento principal e o lançamento decorrente,
Uffla vez que ambas as exigências repousam em um mesmo embasamento
fat...I..eu.J. Assim, entendendo-se verdadeiros ou falsos os fatos
alegados, tal exame enseja decisbes homogêneas em relação a cada
um dos lançamentos.

Nestas circunstâncias, o exame feito PM UM dos.
processos atinentes a lançamento ensejado pelo mesmo suporte
fàtico, especialmente no processo intitulado principal, serve
também para OS. demais. Não que dizer com isso que a decisão de um
vincula a de outro. No entanto, não havendo no 	 processo	 •
decorrente nenhum elemento novo que seja apto a alterar a
convicção do julgador . , por . questão de coerência lóoica, a decisão
deve ser tomada em igual sentido.

COMO salientado, no presente caso observa-se que a
C. Quinta Câmara deste Primeiro Conselho, apreciando os fatos
ensejadores do lançamento principal, que motivaram a presente
e ....ddência, concluiu no respectivo processo, que o inconformismo
da recorri,w-Ite quanto à exigência do imposto de renda da pessoa
jurídica não procedia, como faz certo o Acórdão no 101 -S6.622.,
de 14/06194.

...	 1.Pr.'

1I
.._

3
._.



MINI.SVERTO DA FAZENDA
PRIMEIRO CONSELHO DE CONIRIDUENTES

PRC3 f, -; SSO No 1 0 730 / )0 (.) 63/ 9 1 - 7 $

A::	 d.o nE..?	 1	 1.:.*:; 762

C)ra„	 ri ci o assim e tendo em vista que no se
apresenta nestes autos qualquer elemeni.o novo capaz de alterar o
entendimento	 anteriormente	 f.i..;ado,	 iim:ie.fe . se	 que	 decisão
consentánea seja adotada.

Em face de laia consideraçbes, nego provimento ao
recurso.

16 de junho de 1994
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